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Em destaque
PIB do Brasil cresce 4,6% em 2021

(Créditos: Pixabay)

O PIB do Brasil cresceu 4,6% em 2021, totalizando R$ 8,7 trilhões, de acordo com o
IBGE. Esse avanço recuperou as perdas de 2020, quando a economia brasileira encolheu
3,9%, especialmente em função dos efeitos da pandemia do coronavírus.

Apesar de estar 0,5% acima do quarto trimestre de 2019, antes da pandemia, o PIB
brasileiro fica 2,8% abaixo do ponto mais alto da atividade econômica na série
histórica, alcançado no primeiro trimestre de 2014. Já o PIB per capita alcançou R$
40.688 no ano passado, um avanço de 3,9% em relação ao ano anterior.

O crescimento da economia brasileira em 2021 foi puxado pelas altas nos serviços
(4,7%), com destaque para informação e comunicação (12,3%), transporte, armazenagem e
correio (11,4%). Outro destaque foi a indústria (4,5%). Mas a agropecuária recuou 0,2%
em 2021, Esse fraco desempenho foi causado por algumas culturas da lavoura (cana de
açúcar, milho e café) e da pecuária (bovinos e leite), impactadas, principalmente, pelas
condições climáticas adversas. A taxa de investimentos em 2021 foi de 19,2% do PIB,
acima dos 16,6% de 2020. Já a taxa de poupança foi de 17,4%

O IBGE também apresentou os dados relativos ao PIB do quarto trimestre, com
expansão de 0,5% na comparação com o terceiro trimestre e de 1,6% em relação ao
mesmo período de 2020, revertendo uma tendência de quatro quedas consecutivas.  A
agropecuária e os serviços apresentaram crescimento de 5,8% e 0,5%, respectivamente,
enquanto a Indústria recuou 1,2% no último trimestre de 2021.

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/33067-pib-cresce-4-6-em-2021-e-fecha-o-ano-em-r-8-7-trilhoes


Cenário
Cotas da tainha
Portaria publicada pela Secretaria de Aquicultura e Pesca prevê o número de embarcações
de cerco e a cota permitida para a captura da tainha (Mugil liza) no Sudeste e Sul do Brasil
em 2022. O documento determina cota de 10 embarcações da modalidade de cerco,
com o limite total de 600 toneladas. O anúncio foi alvo de críticas do Sindipi, que havia
pedido que a cota fosse ampliada em mais 350 toneladas, o que liberaria o trabalho de
mais seis embarcações. A cota deste ano é semelhante à de 2021, quando 8
embarcações foram autorizadas a capturar 605 toneladas.

Pressão no frete
O transporte de cargas já começa a sentir os efeitos da invasão da Ucrânia em seus custos,
com o aumento dos preços dos combustíveis de navegação. Segundo a S&P Global
Platts, esses produtos atingiram recordes históricos na América Latina após o início do
conflito no Leste Europeu. No Porto de Santos, o principal do país, já se aproximam dos
US$ 1.000 (R$ 5.000) por tonelada, de acordo com o setor, em relato à Folha. Essa é hoje a
principal preocupação do setor, que já convive com fretes elevados desde que a
paralisação da atividade industrial no início da pandemia desequilibrou a logística
global.

Problema mundial
E o problema é global, sob risco de tornar insustentável a atividade pesqueira nos portos.
Na Espanha, relatos da Europa Azul apontam que armadores de Ondarroa pensam em
fazer greve na frota devido ao alto preço do combustível. Em Valência, a frota da
Coincopesca alerta que este novo aumento do preço do combustível inviabiliza a saída
para o mar para a grande maioria das embarcações, pedindo soluções urgentes às
administrações responsáveis   para aliviar as perdas econômicas do setor.

Combustível no Brasil
Em sua live semanal, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que, diante da guerra entre
Rússia e Ucrânia, a Petrobras poderia diminuir sua margem de lucro para que o preço
dos combustíveis seja reduzido. Bolsonaro afirmou que não irá interferir na empresa, mas
disse que a companhia "sabe da sua responsabilidade”, de acordo com o O Globo.

Defeso ampliado
O período de defeso do tambaqui e do pirarucu foram ampliados em Rondônia e agora
prosseguem até 31 de março e 30 de abril, respectivamente. Já no próximo dia 15, se

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-sap/mapa-n-611-de-28-de-fevereiro-de-2022-383320873
https://www.sindipi.com.br/post/nota-oficial-sobre-edital-de-cotas-para-pesca-da-tainha-2022
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/03/preco-do-combustivel-de-navegacao-dispara-e-deve-pressionar-frete-de-cargas.shtml
https://europa-azul.es/alto-precio-del-gasoleo-valencia/
https://oglobo.globo.com/economia/bolsonaro-afirma-que-devido-guerra-petrobras-poderia-diminuir-margem-de-lucro-em-combustivel-1-25418100
https://rondonia.ro.gov.br/periodo-do-defeso-de-tambaqui-e-pirarucu-e-prorrogado-em-rondonia/


encerra para as espécies pescada, surubim, caparari, pirapitinga, jatuarana, dourada, filhote
e pirarara.

Protesto em Mariana
Oito organizações sociais da Foz do Rio Doce divulgaram uma carta de repúdio,
encaminhada a diversos órgãos da Justiça que lidam diretamente com impacto aos
atingidos pelo rompimento da barragem da Samarco em 2015, em Mariana (MG). Nela,
reclamam de cortes no pagamento do Auxílio Financeiro Emergencial e da cobrança de
documentos para o recebimento da indenização por ribeirinhos e pescadores, segundo
informa o Século Diário.

Desafios à piscicultura
Reportagem do O Presente Rural demonstra como o custo com energia e escassez de
água podem frear o crescimento da piscicultura, através do relato dos desafios do
engenheiro agrônomo Flavio Oscar Paulert. A energia para o produtor rural deve subir neste
ano mais 20% e em 2023 estima-se um acréscimo de 26% na conta de luz. Atuando no
Oeste do Paraná, ele ainda sofre com os efeitos da seca.

Sem Cermaq na Rússia
Seguindo o passo de outras empresas, a Cermaq interrompeu todas as exportações de
salmão para a Rússia, em função da invasão da Ucrânia, as destinando para países
asiáticos. Em 2021, foram exportadas para a Rússia 50.688 toneladas de salmão
chileno, no valor de US$ 291 milhões, 18% menos em volume e 3% menos em valor, em
relação a 2020. É o quarto mercado mais importante para o país, como destaca a Salmon
Expert.

Sem máscara
A edição 2022 da Seafood Expo North America/Seafood Processing North America terá uma
novidade em relação a outros eventos presenciais em meio à pandemia: não exigirá mais
que os participantes usem máscaras. O encontro está marcado para Boston, que
abandona a partir deste sábado o uso da proteção contra a disseminação do coronavírus. E
a feira vai acontecer entre 13 e 15 de março, lembra a Seafood Source.

Três meses
O Brasil tem estoque de fertilizantes para os próximos três meses, informou a Associação
Nacional para Difusão de Adubos (Anda), citando dados de agentes de mercado ao
Estadão. De acordo com a Anda, o País importa cerca de 9 milhões de toneladas por
ano de insumos para fertilizantes do Leste Europeu.

Soja estável
Depois de mais uma sessão de intensa volatilidade, as cotações da soja na Bolsa de
Chicago fecharam o dia com estabilidade no mercado futuro norte-americano. O contrato

https://www.seculodiario.com.br/meio-ambiente/associacoes-da-foz-do-rio-doce-repudiam-ato-covarde-das-mineradoras-e-renova
https://opresenterural.com.br/custo-com-energia-e-escassez-de-agua-podem-frear-crescimento-da-piscicultura/
https://www.salmonexpert.cl/article/cermaq-detiene-todas-sus-ventas-de-salmon-a-rusia/
https://www.salmonexpert.cl/article/cermaq-detiene-todas-sus-ventas-de-salmon-a-rusia/
https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/seafood-expo-north-america/seafood-processing-north-america-drops-mask-mandate
https://economia.estadao.com.br/noticias/agronegocios,estoque-fertilizantes-associacao-nacional-adubos,70003997007


maio subiu 4,75 pontos, fechando em US$ 16,67 por bushel, enquanto o julho caiu 1,25
ponto para terminar o dia com US$ 16,32. As altas mais fortes foram, ao longo da sessão,
registradas nos contratos mais próximos, explicou o Notícias Agrícolas. A quebra da safra
sul-americana resulta em uma demanda maior pelo produto dos EUA e se une às
preocupações todas ocasionadas pelo conflito Rússia x Ucrânia.

Balança comercial
Depois de registrar déficit em janeiro, a balança comercial brasileira teve superávit de
US$ 4,049 bilhões em fevereiro, o maior para o mês desde 2017. No primeiro bimestre, a
balança acumula superávit de US$ 3,835 bilhões. No mês passado, o Brasil vendeu US$
22,913 bilhões para o exterior e comprou US$ 18,864 bilhões, detalha a Agência Brasil. As
exportações subiram 32,6% em relação a fevereiro do ano passado, pelo critério da
média diária. As importações aumentaram 22,9% na mesma comparação. Um dos
principais responsáveis pela recuperação do saldo comercial foi a valorização das
commodities, com a recuperação de algumas safras, principalmente a da soja, também
contribuiu para o resultado. O volume de mercadorias embarcadas pelo setor
agropecuário aumentou 61,2% em fevereiro na comparação com o mesmo mês de 2021,
enquanto o preço médio subiu 31,8%.

E para a Rússia?
Em longa reportagem, o UOL mostra que a venda de produtos brasileiros para a Rússia
ainda não foi afetada por sanções impostas ao país. Porém, os exportadores temem que
problemas na logística e nos pagamentos atrapalhem os negócios. A participação russa no
total exportado por Brasil vem caindo e é inferior a 1%, mas exportadores de carnes, soja,
amendoim, café e açúcar podem perder vendas.

Famílias endividadas
O percentual de famílias com dívidas e/ou contas em atraso apresentou, em fevereiro, o
maior patamar desde março de 2010, segundo a Pesquisa Nacional de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor, divulgada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo. Alcançando 27% dos lares, o indicador de inadimplência
apresentou, em fevereiro, aumento de 0,6% em relação a janeiro e de 2,5% na
comparação com fevereiro de 2021. Já a parcela que declarou não ter condições de
pagar suas contas ou dívidas em atraso e, portanto, permanecerá inadimplente,
aumentou 0,4%, chegando a 10,5%, detalha a Agência Brasil.
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